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Se você é o síndico 
do condomínio ou 
está envolvido na 

administração do mesmo, 
sabe que a ata de reunião 
é um documento muito 
importante para registrar 
as decisões tomadas pelos 
condôminos durante as 
assembleias. A ata de con-
domínio é uma ferramen-
ta essencial para a gestão 
transparente do condomí-
nio e pode ajudar a evitar 
conflitos futuros.

A seguir, apresentamos 
algumas dicas para fazer 
uma ata de condomínio 
completa e eficaz:

Comece pela
identificação:

No início da ata, deve 
constar a data, horário e lo-
cal da reunião, assim como 

o nome do condomínio e 
o número da assembleia. 
Além disso, é importante 
listar os nomes dos presen-
tes, assim como os repre-
sentantes de procuração.

Registre a pauta
da reunião:

Registre os pontos da 
pauta discutidos, listando-
-os em ordem. É importante 
que tudo o que foi discutido 
esteja registrado, para que 
as informações sejam claras 
e precisas.

Descreva as discussões:
Registre as discussões 

que aconteceram sobre 
cada ponto da pauta. Faça 
uma breve descrição dos 
argumentos de cada parte 
envolvida na discussão. Evi-
te usar termos ofensivos ou 
difamatórios e concentre-
-se em registrar os fatos.

Registre as decisões:
O objetivo principal da ata 

é registrar as decisões to-
madas na reunião. Registre 
com clareza todas as deli-
berações, informando se 
foram aprovadas ou não. É 
importante que a ata con-
tenha uma descrição clara 
do que foi decidido para 
que todos os condôminos 
entendam o que foi acor-
dado.

Assinatura dos presentes:
Ao final da ata, todos 

os presentes devem 
assinar. Essa é 
uma forma 
de confir-
mar que 
todos 

c o n -
c o r d a m 
com o conteú-
do registrado na ata. 
Além disso, a assinatura 
dos presentes é importan-
te para validar a ata.

Lembre-se de que a ata 
de condomínio é um do-
cumento legalmente vá-
lido, e que é importante 

*Por Claudia M. Scalzer

COMO FAZER:
Ata de reunião condominial

SERVIÇO:
*Claudia Maria Scalzer
Advogada OAB/ES 7.385
Membro da Comissão de Direito Condominial da OAB/ES
Professora Universitária
Proprietária do Escritório de Advocacia SCALZER Advocacia Condominial - 
Advocacia Especializada em Condomínio há mais 15 anos
Email:  claudia@scalzeradvogados.com.br
Instagram:  @scalzer_advocaciacondominial
Site:  www.cotidianocondominial.com.br

que seja feita com preci-
são e clareza. Caso tenha 

dúvidas, consulte o 
r e - gi-

mento 
interno do 
condomínio ou 
um advogado especia-
lizado em direito condo-
minial.
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Fique atento! Con-
tratou empresa de 
Consultoria em Ele-

vadores de outro estado? 
Exija a ART da empresa do 
CREA local!

RESOLUÇÃO 
No 1.121, DE 13 DE 
DEZEMBRO DE 2019:

Art. 3o O registro é obri-
gatório para a pessoa jurí-
dica que possua atividade 
básica ou que execute efe-
tivamente serviços para 
terceiros envolvendo o 
exercício de profissões 
fiscalizadas pelo Sistema 
Confea/Crea.

§ 1o Para efeitos desta 
resolução, ficam obrigados 
ao registro:

§ 1o A pessoa jurídica que 
mantenha seção técnica 
desenvolvendo para si ou 
para terceiros atividades 
que envolvam o exercício 
de profissões fiscalizadas 
pelo Sistema Confea/Crea 
deverá fornecer ao Crea 
de sua circunscrição os nú-

Empresas de outro Estado 
podem realizar vistorias?

meros das Anotações de 
Responsabilidade Técnica 
- ART de cargo ou função 
dos integrantes de seu 
quadro técnico.

DO VISTO

Art. 14. A pessoa jurídica 
registrada que pretenda 
executar atividade na cir-
cunscrição de outro Crea 
fica obrigada a visar pre-
viamente o seu registro no 
Crea dessa circunscrição.

§ 1o O visto será conce-
dido apenas no caso em 
que atividade não exceda 
180 (cento e oitenta) dias.

§ 2o O visto deve ser re-
querido por representante 
legal da pessoa jurídica, 
com a prova do registro 
originário da pessoa jurí-
dica.

§ 3o A pessoa jurídica 
deve comprovar que pos-
sui em seu quadro técnico 
profissionais com registro 
ou visto no Crea da cir-
cunscrição onde for reque-
rido o visto para executar 
nessa circunscrição as ati-
vidades prescritas em seu 
objetivo social.

Quer contratar uma em-
presa seria no que faz? En-
tre em contato conosco! 
São 13 anos de experiên-
cia nas três principais mul-
tinacionais de transportes 
verticais!

Atendemos todo Brasil!

*Por Carlos Eduardo dos Santos

*Por Carlos Eduardo dos Santos
Engenheiro Mecânico- Crea: ES-056010/D
Especialista em Transportes Verticais
Pós Graduando em Engenharia Segurança do Trabalho
Atua na área há mais de 12 anos
Colunista da Revista Elevador Brasil
Técnico Mecânico / Eletrônico
Membro do Comitê Nacional ABNT
Colunista da Revista Manutenção Predial
Tel: (27) 99622-4556
E.mail: carlos@onsolucoesengenharia.com.br
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Nos últimos anos, 
um golpe que tem 
se tornado cada 
vez mais comum. É 

o do falso boleto do condomí-
nio. Esse tipo de fraude, que 
pode resultar em prejuízos 
significativos para os morado-
res e administradores de con-
domínios, geralmente envol-
ve criminosos que se passam 
pela administradora ou pela 
empresa responsável pela co-
brança dos condomínios.

Como agem 
os criminosos

Infelizmente, a prática tem 
se tornado cada vez mais co-
mum no país. Os golpistas 
criam um falso boleto de con-
domínio e enviam para os con-
tatos das vítimas. O documen-
to falso chega quase sempre 
por e-mail.

O boleto se semelha tanto 
ao original que muitas pessoas 
não se dão conta do golpe e 
pagam os valores sem mes-
mo checar a origem do do-
cumento. Por isso, uma das 
dicas importante é sempre 
observar atentamente todos 
os detalhes antes de fazer os 
pagamentos e não confiar no 
que chega por e-mail sem uma 
cautelosa checagem.

Sempre que houver des-
confiança de algum boleto, a 
dica é, que a pessoa entre em 
contato com a administradora 
do condomínio para checar a 
procedência, podendo tam-
bém, solicitar uma segunda 
via, sempre por meio dos ca-
nais oficiais.

Atualmente muitos condo-
mínios contam com aplicati-
vos para facilitar os serviços. 
Então é bom ter a versão 
mais confiável no seu celular, 
por exemplo, para reduzir os 
riscos.

Entretanto, os criminosos 
geralmente enviam e-mails 
indicando que a pessoa tem 
alguma dívida registrada no 
sistema. A intenção é preocu-

par a vítima para que ela 
faça o quanto antes 
o pagamento. Por 
esse motivo, é 
importante sem-
pre ter o contro-
le de todos os seus 
gastos, também aju-
da a evitar ser vítima do golpe.

É muito importante lem-
bra-se de nunca clicar em 
links enviados por e-mail sem 
antes checar se de fato é um 
contato confiável. Desconfie 
principalmente se o falso bo-
leto chegar no formato ZIP.

Em um mundo cada vez mais 
digital, é essencial estar aten-
to a possíveis golpes e frau-
des. Com vigilância e cautela, 
é possível proteger-se contra 
o golpe do falso boleto do 
condomínio e evitar prejuízos 
financeiros desnecessários.

A Impacto Group tem a so-
lução eficiente para garantir a 
proteção do seu Condomínio.

Conheça a Impacto Condo-
mínios, uma Administradora 
com gestão de alta qualidade 
e eficiência, atendimento per-
sonalizado e comprometimen-
to no que faz.

Serviço:
Impacto Group / Contatos: (27) 99802-8511/ (27) 99279-9786
Email: lucianocastro@impactogroup.com.br 
Instagram: impactocondominioses

FALSO BOLETO DE CONDOMÍNIO:
Não caia nesse golpe!

Publieditorial
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ção para limpar janelas por fora, 
em alturas enormes. Mas o que 
fazer nesse caso, já que o ocorri-
do acontece dentro das próprias 
unidades?

“O condomínio será responsa-
bilizado se a empregada sofrer 
acidente. Para evitar, tem que 
exigir do morador a aplicação 
das normas de segurança, tais 
como cintos de segurança, luvas, 
botas e em muitos condomínios 
quem faz a limpeza externa do 
condomínio é empresa com lim-
pador profissional”, sugere Már-
cio Coelho.

Vander Andrade vai além: 
“Empregadas domésticas não 
devem receber atribuição para 
limpeza de janelas, sobretudo 
na parte externa do edifício. Cui-
dando-se de fachada, convém 
que o síndico contrate empresas 
especializadas, as quais deverão 
fornecer equipamentos de pro-
teção individual (EPI) de modo 
a garantir o seu uso efetivo. O 
síndico, por sua vez, deverá mo-
nitorar, direta ou indiretamente, 
se os funcionários das empresas 
terceirizadas contratadas estão 
fazendo uso dos equipamentos 
de proteção”, diz.

19Edição 131 / 2024 www.informesindicoonline.com.br

Nos condomínios, além 
dos riscos de alta peri-
culosidade que envol-

vem alguns serviços de manu-
tenção, tais como manipulação 
de explosivos e de produtos in-
flamáveis, eletricidade em alta 
voltagem etc., há ainda riscos 
relacionados aos profissionais 
que trabalham nas alturas, es-
pecialmente profissionais de 
limpeza, que rotineiramente 
cuidam da manutenção de fa-
chadas, por exemplo. A segu-
rança do trabalho em altura é 
uma responsabilidade que aca-
ba sendo compartilhada entre 
o condomínio, o síndico, a em-
presa contratada e os profis-
sionais habilitados no conselho 
profissional.

Mas este tipo de serviço possui 
uma norma e uma regulamenta-
ção específica e os síndicos pre-
cisam ficar atentos para evitar 
problemas, afinal, todo cuidado 
é pouco. Para se ter uma ideia, 
em 2022, o trabalho em altura 
foi líder em número de aciden-
tes ocupacionais causados no 
ambiente de trabalho, somando 
48.861 acidentes por queda, se-
gundo o Observatório de Segu-
rança e Saúde no Trabalho.

Vander Andrade, advogado 
condominial e coordenador 
do curso de pós-graduação em 
Gestão Condominial do Centro 
Universitário Fundação Santo 
André explica que, em con-
formidade com as disposições 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) e da Norma Re-
gulamentadora 16 (NR-16), os 
trabalhadores que exercem ati-
vidades expostos a condições 
insalubres, incluindo altura, 
têm o direito de receber adicio-
nal de periculosidade.

O especialista comenta que 
a NR-16 é a mais importante 
regra disciplinadora das ativi-
dades perigosas. Segundo a 
norma, qualquer trabalho que 
implique numa altura maior 
que 2 metros do nível do chão, 
já é considerado trabalho em 
altura e deve seguir as dire-
trizes legais. Existe ainda a 
Norma Regulamentadora 35 
(NR-35), que se refere especi-
ficamente ao trabalho em al-
tura. A norma estabelece que 
todo trabalho em altura requer Fonte: https: www.revistasindico.com.br 

Mesmo terceirizando, o
síndico também é responsável

patamar de maior segurança, 
convém que o síndico realize 
uma profunda “due diligence”, 
onde se faça presente, de forma 
obrigatória, a exigência da apre-
sentação de um Certificado NR-
16 empresarial. 

“Esse documento se manifesta 
importante para o atendimento 
integral da norma e visa garantir 
perfeito compliance com as di-
retrizes normativas aplicáveis à 
segurança do trabalho. Já os fun-
cionários da empresa terceiriza-
da contratada deverão participar 
de treinamentos específicos e de 
capacitação, em conformidade 
com os tipos e graus de riscos 
associados às atividades laborais 
que deverão exercer no condo-
mínio”, diz.

Ele lembra que o Certificado 
NR-16 empresarial é conferido 
após a conclusão das etapas de 
treinamento e possui validade de 
2 (dois) anos. Findo esse período, 
impõe-se ao trabalhador realizar 
uma reciclagem com o objetivo 
de renovação do certificado.

Uma outra cena muito comum 
em condomínios são as empre-
gadas domésticas que se arris-
cam sem qualquer tipo de prote-

Por Mário Camelo

qualificação e procedimentos 
de como utilizar o cinto de 
segurança, trava-quedas, tala-
bartes, capacete e conectores, 
instruções repassadas aos fun-
cionários durante treinamento 
teórico-práticos.

“A NR-16 apresenta como 
uma das responsabilidades pró-
prias do empregador afirmar se 
a atividade laboral atribuída ao 
colaborador se enquadra nas hi-
póteses de “trabalho perigoso”. 
Partindo desta constatação, de-
corre daí o dever do emprega-
dor de fornecer ao empregado 
os equipamentos de Proteção 
Individual adequados. A mesma 
NR 16 aponta para o fato de que 
a caracterização da periculosi-
dade se dá por meio de laudo 
técnico elaborado por Médico 
do Trabalho ou Engenheiro de 
Segurança do Trabalho”, diz 
Vander.

Na maioria das vezes, os 
condomínios costumam ter-
ceirizar esse tipo de trabalho, 
assim, acaba que as empresas 
que fornecem a mão-de-obra 
também se tornam responsá-
veis pela contratação dos fun-
cionários, regulamentação e 
pelos equipamentos de segu-
rança. Um ponto de atenção, 
nestes casos, é a complacên-
cia, ou seja, funcionários que 
trabalham com isso há muito 
tempo, e que relaxam na hora 
de prestar o serviço, devido à 
confiança. Apesar de não ser 
exatamente função do síndi-
co, ele deve estar atento se o 
prestador de serviço está se-
guindo à risca as regras e con-

ferir os equipamentos.
O advogado Márcio Coelho 

explica que, caso ocorra algum 
problema, a responsabilidade é 
da empresa subsidiária, no en-
tanto, se for provado que hou-
ve negligência ou algum tipo 
de interferência no ambiente 
de trabalho, o síndico também 
responderá.

“Tanto a terceirizada quanto a 
tomadora (condomínio) respon-
derão. No entanto, se houver 
negligência, imperícia no am-
biente de trabalho da tomadora, 
a tomadora responderá pelos da-
nos”, afirma.

Já Vander Andrade completa: 
“O condomínio possui responsa-
bilidade subsidiária, valendo di-
zer que ele poderá ser obrigado 
a responder, caso a empresa de 
origem tenha deixado de forne-
cer equipamentos de proteção 
individual (EPI) aos seus funcio-
nários, por exemplo”.

 
Como o síndico pode
se prevenir

O assunto é muito sério e o sín-
dico não pode dar espaço para 
negligências quando falamos 
em trabalho nas alturas. É ne-
cessário avaliar bem os riscos, 
identificar possíveis problemas, 
promover treinamento adequa-
do, usar equipamento apropria-
do nos locais, pensar em siste-
mas de proteção contra quedas 
(guarda-corpos e barreiras), 
considerar as condições climá-
ticas, verificar os EPIs e fazer 
inspeções regulares. 

Segundo Vander Andrade, 
para trazer o condomínio a um 
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Descubra o futuro 
da segurança ele-
trônica com a ino-
vadora Portaria 

Flex! Modernize o controle 
de acesso em seu condo-
mínio e experimente bene-
fícios inigualáveis. Desde a 
praticidade até a eficiência, 
a Portaria Flex redefine pa-
drões de segurança.

A Portaria Remota Flex é 
um conceito que combina 
os benefícios da Portaria 
Remota com um modelo 
flexível de serviço. A Porta-
ria Remota é um sistema de 
controle de acesso que per-
mite monitorar e controlar 
a entrada e saída de pes-
soas em um condomínio ou 
edifício de forma remota, 
por meio de câmeras, siste-
mas de comunicação e tec-
nologia de reconhecimento 
facial ou de identificação.

A principal vantagem da 
Portaria Remota é a redu-
ção de custos, uma vez que 
dispensa a necessidade de 
um porteiro físico presen-
te no local. Além disso, ela 
oferece maior segurança, 
pois o acesso é controlado 
de forma mais eficiente e 
registrada por meio de re-
gistros digitais.

Publieditorial

SEGURANÇA

Serviço: 
Faith Soluções e Segurança
Contatos:  (27) 99779-7886 / 27) 99651-7597
Email: comercial@faithsolucoeseseguranca.com.br 
Instagram: faithsolucoeseseguranca

Já a Portaria Remota Flex 
é um modelo que permite 
adaptar o serviço às neces-
sidades específicas do con-
domínio ou edifício. Isso 
significa que é possível es-
colher quais funcionalida-
des serão utilizadas e como 
elas serão implementadas. 
Por exemplo, em alguns 
casos, pode ser necessário 
manter um porteiro físico 
em determinados horários 
ou em situações especiais, 
como eventos ou entregas 
específicas.

Com a Portaria Remota 
Flex, é possível ajustar o 
serviço de acordo com a de-
manda, otimizando recur-
sos e garantindo a eficiência 
do controle de acesso. Além 
disso, a flexibilidade permi-
te que o sistema seja adap-
tado a diferentes estruturas 
e necessidades, tornando-
-o uma opção viável para 
condomínios e edifícios de 
diversos tamanhos e carac-
terísticas.

Esqueça chaves anti-
gas! A Portaria Flex ofere-
ce métodos modernos de 
autenticação, garantindo 
um ambiente mais seguro. 
Descubra como a tecnolo-
gia e a praticidade se en-
contram para redefinir a 
experiência de segurança 

Você sabe o que é Portaria Remota Flex?

em sua comunidade.
Vale ressaltar que a Por-

taria Remota Flex não é 
um termo padronizado e 
pode variar de acordo com 
o fornecedor do serviço ou 
empresa responsável pela 
implementação. Portanto, 
é importante consultar as 
especificações e detalhes 
oferecidos por cada em-
presa para entender exata-

mente como funciona a sua 
proposta de portaria remo-
ta flex.

A Faith Soluções e Segu-
rança é uma empresa capi-
xaba de segurança eletrôni-

ca, que está no mercado há 
07 anos com alta expertise 
e referência em serviços de 
Portaria Remota.

Ao longo deste período 
a empresa vem oferecen-
do soluções abrangentes 
e confiáveis para proteger 
seus clientes e suas pro-
priedades, consolidando-se 
como uma das principais do 
setor.

Seu gestor, com uma ex-
periência de 22 anos na 
área, lidera a equipe com 
maestria, trazendo conhe-
cimento e expertise para 
garantir um serviço de alta 
qualidade.

A Faith conta com apli-
cativo personalizado tor-
nando o controle de acesso 
mais simples do que nunca, 
proporcionando segurança 
nas pontas dos dedos.

Confie na inovação, con-
fie na Portaria Flex.  Deseja 
implantar essa tecnologia 
no seu condomínio e saber 
se atenderá as suas neces-
sidades? 

Entre em contato conosco 
e agende a sua visita técnica.

Anderson Fernando da Costa, CEO da empresa Faith Soluções e  
Segurança mostrando o APP FAITH para  Portaria Remota.
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A sétima edição 
do maior evento 
do setor condo-
minial do Espí-

rito Santo será realizada 
este ano nos dias 22 e 23 
de agosto no Pavilhão de 
Carapina, o maior espaço 
de eventos do Espírito San-
to, localizado na Serra, na 
Região Metropolitana da 
Grande Vitória.

O evento que está conso-
lidado como o mais impor-
tante do setor condominial 
capixaba é realizado pela 
Realiza Editora & Eventos, 
visa apresentar aos visitan-
tes soluções econômicas, 
tendências de mercado 
e novidades tecnológicas 
para síndicos, moradores, 
conselheiros, profissionais 
do setor e outros interessa-
dos no mercado condomi-
nial capixaba. 

De acordo com o dire-
tor da Realiza Editora & 
Eventos, Eder Mota, “a 
preocupação é apresen-
tar objetivos alinhados às 
expectativas de mercado, 
aproximando os anseios 
dos síndicos e moradores às 
oportunidades de negócios 
dos fornecedores”. 

Este ano a Expo Condo-
mínio Completo traz uma 
programação ainda mais 
diversificada com: ciclo de 
palestras, sorteios, exposi-
ção artística e novidades, 
inclusive com fornecedores 
de fora do estado, tornan-
do-se, assim, uma ótima 
oportunidade para encon-
trar novidades em produtos 
e serviços que valorizam o 
condomínio.

A expectativa do organi-
zador é reunir no evento 
cerca de 100 expositores e 
um público de aproximada-
mente 2.500 pessoas. 

A Expo Condomínio Com-

SERVIÇO:
Expo Condomínio Completo
Data: 22 e 23 de agosto/2024
Local: Pavilhão de Carapina 
Endereço: Av. Marginal, 5196 - Jardim Carapina-Serra-ES

Pavilhão de Carapina recebe a 7ª edição
da Expo Condomínio Completo em agosto

pleto tem entrada gratuita 
e é aberta ao público. 

O evento tem patrocínio 
de Brasas Extintores e Na-

cional Gás e apoio de ES 
Convention & Visitors Bu-
reau e Sipces.

Em nossas próximas edi-

ções traremos mais novida-
des do que vem por aí.

O mercado condominial 
capixaba merece!

Publieditorial

A Expo Condomínio Completo 2024 
está de casa nova!
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Como o próprio nome 
já diz, a Carta de 
Convocação de As-

sembleia é um documento 
que pode ser feito para con-
vidar todos os condôminos 
a participarem de uma as-
sembleia condominial.

Aqui estão alguns pontos 
importantes para colocar 
na carta:

1. Identificação do con-
domínio - É importante 
iniciar a carta com alguns 
dados identificando o con-
domínio, como: nome, en-
dereço e contato.

2. Data, hora e local da 
assembleia - Informe com 
clareza qual a data, horário 
e local exatos em que a as-
sembleia irá ocorrer, para 
que todos possam se pro-
gramar com antecedência.

3. Pauta da assembleia - 
Cite os assuntos que serão 
discutidos, como aprova-
ção de contas, eleição de 
síndico, obras a serem rea-
lizadas, para que os condô-
minos entendam a impor-
tância da sua participação.

4. Confirmação de presença 
- Caso queira, o síndico pode 
incluir instruções de como o 
condômino pode confirmar a 
sua presença, seja por telefo-
ne, e-mail ou outros meios.

5. Opção de procuração - 
Caso algum condômino não 
possa comparecer, pode ser 
oferecida a opção de enviar 
uma procuração autorizan-
do outro condômino a re-
presentá-lo.

6. Assinatura e Cargo do 
Síndico ou Presidente do 
Conselho - Por fim, encer-
re a carta com a assinatura 
do síndico ou presidente do 
conselho, juntamente com 
seu cargo e o nome do con-
domínio. Isso confere ofi-
cialidade ao documento.

Como é feita a Carta (Edital) de
Convocação de Assembléia?

Por Claudia Maria Scalzer

SERVIÇO:
*Claudia Maria Scalzer
Advogada OAB/ES 7.385
Membro da Comissão de Direito Condominial da OAB/ES
Professora Universitária
Proprietária do Escritório de Advocacia SCALZER Advocacia Condominial 
- Advocacia Especializada em Condomínio há mais 15 anos
Email:  claudia@scalzeradvogados.com.br
Instagram:  @scalzer_advocaciacondominial
Site:  www.cotidianocondominial.com.br
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Os condomí-
nios são luga-
res de grande 
circulação de 

pessoas como shoppin-
gs e supermercados, por 
exemplo. É indispensá-
vel então que se tenha 
um planejamento de co-
municação visual. 

As placas de sinaliza-
ção ajudam a identificar 
os espaços sociais, locais 
em reformas e com pro-
blemas pontuais, além 
de manutenção e servi-
ços de limpeza. Elas são 
ferramentas essenciais 
na prevenção de aciden-
tes em condomínios.

Entre os pré-requisi-
tos mais exigidos entre 
os moradores de um 
condomínio está a segu-
rança. E não apenas na 
questão do patrimônio, 
mas também na orien-
tação e prevenção de 
acidentes. Por isso, é 
cada vez mais imposto 
a instalação de placas 
de sinalização nos 
ambientes.

Além de ser uma 
proteção para o 
morador, a utiliza-
ção das placas de 
sinalização deve 
ser de forma es-
tratégica gerando 
eficiência, não po-
luindo o ambiente 
e assim perder a 
relevância.

Em caso de mo-
rador idoso por 
exemplo, gestan-
tes, pessoa com 
limitações elas são 
imprescindíveis.

As placas pos-
suem o objetivo 
de sinalizar de for-
ma clara, ágil e se 
destacar no local 
onde está instala-
da, com informa-

A importância das Placas de Sinalização

ções de perigo, alertas, 
proibição, entre outros. 
Elas desempenham fun-
ções variadas, desde 
direcionar pessoas, in-
dicar áreas de acesso 
restrito, até sinalizar ro-
tas de fuga em caso de 
emergência, possuem 
também o objetivo de 
auxiliar nas ações que 
os moradores precisam 
realizar em momentos 
de risco, por isso tam-
bém são usadas para 
indicar equipamento de 
combate a incêndios.

SERVIÇO:
Condoart Comunicação Visual para Condomínios
Tel: (27) 999760-5461 
Instagram: condoart_sinalizacao

Publieditorial

Alguns tipos 
de placas:

Garagens
Para regulamentar o 

trânsito de automóveis e 
a circulação de pedestres 
em áreas comuns do con-
domínio, o síndico deve 
investir em placas de sina-
lização. Rotas de entrada, 
saída, preferência de cir-
culação, espaço para ga-
ragem e visitantes, entre 
outras. É Importante frisar 
que o Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) conside-

Como escolher as placas de 
sinalização para o Condomínio?

As placas de sinalização devem ser claras e facilmente 
compreensíveis. O design precisa ser simples e direto, evi-
tando o uso de muitas cores ou textos longos. Além disso, 
a placa deve ser visível à distância e em diferentes condi-
ções de iluminação.

Implementar um projeto 
de placas de sinalização para 
condomínios é um processo 
que exige planejamento e 
atenção aos detalhes. 

ra as áreas internas per-
tencentes ao condomínio 
como vias.

Sistema elétrico
Quadros de energia de-

vem indicar claramente 
sua periculosidade e o 
risco de choques em ca-
sos de manuseio sem um 
profissional especializado. 
É recomendado, também, 
sinalizar o quadro de ener-
gia de cada unidade para 
conhecimentos dos con-
dôminos.

Elevadores
Uma placa mui-

to comum, e que 
até mesmo virou 
música em eleva-
dores é a notifi-
cação: “Antes de 
entrar no eleva-
dor, verifique se o 
mesmo encontra-
-se parado neste 
andar”. Porém, 
placas de aviso 
de acessibilidade 
e capacidade do 
elevador também 
são importantes.

Regras do condo-
mínio

Placas sobre o 
local de destina-
ção do lixo (reci-

clável e orgânico), portas 
de acesso, cuidados com 
a limpeza do salão de fes-
tas, uso da piscina e da 
academia de ginástica. En-
fim, tudo o que se refere 
ao bom andamento para 
a convivência do condo-
mínio pode ser sinalizado. 
Vale lembrar que essas 
placas de sinalização po-
dem ser personalizadas 
com a identidade visual do 
condomínio.

A Condoart Comunica-
ção Visual para Condomí-
nios é uma empresa ca-
pixaba especializada em 
criar soluções de comuni-
cação visual para ambien-
tes coletivos, atuando de 
forma especializada junto 
a Condomínios.

Cada planejamento de 
sinalização visual é acom-
panhado por profissional 
capacitado, atendimento 
personalizado, sempre 
com disponibilidade para 
visita na região da Grande 
Vitória. 

A Condoart também rea-
liza entregas por correios 
para outras localidades.
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O uso de grupos de 
WhatsApp em con-
domínios é cada vez 

mais comum. Essa ferramenta 
pode ser uma ótima aliada do 
síndico, pois permite centrali-
zar e facilitar a comunicação 
entre o(a) Síndico(a) e os con-
dôminos.

No entanto, é importante 
ter bom senso para não ex-
trapolar os limites permitidos 
legalmente. Além disso, é 
fundamental respeitar a pri-
vacidade e a integridade dos 
condôminos, evitando a expo-
sição desnecessária de infor-
mações pessoais.

1) O que é permitido?
Comunicados simples de 

gestão: avisos sobre reuniões, 
eventos e prestação de con-
tas. 

Exposição de problemas e 
soluções de interesse da cole-
tividade condominial: neces-
sidade de uma obra e proble-
mas com equipamentos.

Comunicados diversos de 
interesse geral: informações 
sobre segurança e dicas de 
convivência.

Essas informações compar-
tilhadas no grupo de WhatsA-
pp auxiliam no fortalecimento 
da comunidade condominial, 
proporcionando aos morado-
res um senso de pertencimen-
to e mantendo-os atualizados 
sobre questões relevantes. 

2) O que não é permitido?
Exposição de inadimplentes.
Exposição de situações par-

ticulares de condôminos: É 
uma violação de privacidade.

Utilização do grupo para 
ofender as outras pessoas.

Cobranças: o grupo de Wha-
tsApp não deve ser usado para 
fazer cobranças.

Exposição de dados pessoais 
de condôminos: Preserve a 
privacidade dos moradores, 
visitantes e também dos fun-
cionários. O atestado médico 
de um funcionário não deve 
ser enviado no Grupo para jus-
tificar a falta.

Ao seguir essas orientações, 
você poderá usar o grupo de 
WhatsApp do condomínio de 
forma adequada, garantindo 
a comunicação eficiente e o 
respeito entre todos os con-
dôminos.

Dica: Uma maneira eficien-

O condomínio pode ter 
grupo no WhatsApp?

Fonte: https://www.migalhas.com.br/depeso/402864/o-condominio-
-pode-ter-grupo-no-whatsapp-utilizar-de-forma-adequada  

Saiba como utilizar essa ferramenta de forma adequada e respeitando a LGPD

te de assegurar o bom uso 
do grupo é estabelecer regras 
claras e compartilhá-las com 
todos os condôminos. Isso 
ajudará a evitar conflitos e a 
garantir o bom uso da ferra-
menta.

Quem deve enviar mensa-
gens no grupo do condomínio? 
Sugiro que apenas os adminis-
tradores (síndico e subsíndico) 
estejam habilitados para o 
envio de mensagens. Assim, é 
mantida a finalidade do grupo. 
Essa postura protege o condo-
mínio de processos judiciais.

É importante destacar que, 
ao adotar essas práticas, o 
condomínio demonstra preo-
cupação com a privacidade 
dos condôminos, o bom conví-
vio coletivo e a transparência 
na gestão. E quando se trata 
do uso do WhatsApp, o Sín-
dico desempenha um papel 
fundamental na gestão dessa 
ferramenta tão presente em 
nosso cotidiano.

Ao seguir as diretrizes e re-
comendações apresentadas, 
você estará no caminho para 
um uso consciente e respon-
sável do WhatsApp em seu 
condomínio. Não deixe de 
explorar todas as vantagens 
que essa ferramenta pode 
oferecer, mantendo sempre 
o respeito, a privacidade e a 
transparência como pilares 
fundamentais da sua utiliza-
ção.
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O síndico do futuro não 
pode continuar no 
passado, utilizando 

métodos, procedimentos e 
dispositivos que já estão fora 
do padrão.

A verdade é que a inteligên-
cia artificial em condomínios 
já é uma tendência de modo 
que, se combinada à robóti-
ca é a realidade virtual, pode 
auxiliar síndicos, aprimorar 
a experiência   condôminos, 
reduzir custos de processos e 
operações, otimizar a gestão 
de prédios residenciais e co-
merciais, além de melhorar a 
tomada de decisões.

O que é Inteligência
Artificial?

Geralmente sendo citada 
apenas como IA (ou AI, de 
artificial intelligence), na pra-
tica é um avanço tecnológico 
que permite que sistemas 
simulem uma inteligência si-
milar à humana ou seja, essa 
tecnologia tem como obje-
tivo automatizar ações que 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

facilitem o nosso cotidiano.

4 ferramentas da IA 
que vão facilitar a vida
do síndico do futuro

Facilmente o gestor vai 
perceber que esses recursos 
geram economia de tempo e 
redução de custos, sobretudo, 
para profissionais do mercado 
condominial que precisam de 
facilitadores.Confira:

1) ChatGPT
Tem como maior objetivo 

melhorar a experiência de diá-
logo com bots e a qualidade 
de suas respostas. Funciona 
respondendo tanto perguntas 
simples como as mais comple-
xas, de maneira mais comple-
ta e satisfatória.

É uma solução que realmen-
te traz resultados positivos 
para o síndico, criando um bate 

Por Leandro Souza*

p a p o 
inteli-

gente. Por 
meio do 
chatbot, o con-
domínio poderá economizar 
em até 90% com despesas de 
atendimento. 

Na prática, o atendente vir-
tual ficaria responsável por 
atender os condôminos para 
pedidos de reservas de espa-
ço, aberturas de chamados, 

serviços de conser-
vação, como 

limpeza de 
c a i x a 

d’água, ou ainda, solicitar a se-
gunda via de boleto.

2) Copy.ai
Geralmente usada para 

tarefas de copywriting, O 
tempo de utilizar somente 
o mural do corredor para se 
comunicar com os moradores 
passou. Agora, os síndicos po-
dem utilizar esta ferramenta 
para criar postagens para os 
condôminos.

A maior qualidade dessa 
ferramenta é otimização de 
tempo e redução de custos, 
gerando uma comunicação 
mais transparente, objetiva 
e eficaz. Desta forma, você 
garante a entrega de infor-
mações claras, concisas e cor-
retas.

3) Tome
Está ferramenta reduz o 

tempo de trabalho dos síndi-
cos. Sua principal aptidão é 
criar apresentações de slides.

É comum o síndico se de-
parar com um grande volume 
de informações e para evitar 
mal-entendidos, garantir a 
transparência e inspirar con-
fiança nos moradores, uma 
opção é realizar reuniões 
para apresentar o resumo 
de suas ações e seu planeja-
mento.

4) I-ERPs ou ERPs inteligentes
ERP é uma sigla para En-

terprise Resource Planning, 
especializado na gestão de 
recursos de uma empresa. 
Esse sistema é capaz de trans-

formar a forma com que 
o trabalho é feito em 

uma organização 
e potencia-

lizar a 

g e r a ç ã o 
de valor.

Os chamados 
I-ERPs ou ERPs 
inteligentes, que 
quer dizer planeja-
mento de recursos 
empresariais, eles con-
seguem “aprender” pa-
drões de comportamento 
à medida que são utilizados. 
Com isso, sua produtividade 
aumenta.

Você sendo síndico, pense 
em todos os processos ne-
cessários para administrar 
um condomínio: finanças, RH, 
operacional e serviços. O ERP 
vai lhe ajudar a gerenciar com 
eficiência todos esses proces-
sos em um sistema integrado. 
Ele costuma ser chamado de 
sistema de registro da organi-
zação.

Ser um síndico do futuro é 
estar conectado e atento às 
constantes evoluções. Ao uti-
lizar essas ferramentas da IA, 
você vai gerar mais segurança, 
aumentar a  conectividade e 
automatizar os processos.

E sempre bom lembrar: 
Uma gestão inteligente pode-
rá valorizar o condomínio e 
você também como profissio-
nal, pois o futuro está na inte-
ligência artificial.

4 Ferramentas que ajudam o síndico
Confira lista com quatro soluções que vão facilitar a gestão do síndico. São comunicados, 

respostas rápidas, apresentações e planejamento de um jeito prático

(*) Leandro Souza é advogado, pedagogo e administrador, que atua no 
segmento condominial e imobiliário no estado do Rio de Janeiro há mais 
de 15 anos.  Fonte: Sindico Net
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